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Na hora do triunfo Um docume 
O triunfo dos aliados é um fa-! consciencia se formulam, no verbo! 

cto. E melhor diriamos que é um, 
facto a vitória de toda a humani- 
dade, Com efeito, com a vitória 
dos aliados afirma-se o progresso 
politico e social dos povos, dá-se 
um grande, um assombroso passo 
para a frente. A democratisação 
de toda a Europa avançou formi- 
davelmente, E" aos aliados que se 
deve esta adiniravel conquista, Não 
o esquecerá a memoria comovida 
das gerações; mão o esquecerá a 
Historia, que a este facto dedicará 
as suas paginas mais belas e mais 
imorredowras. 

Quanto lhes deve o presente e 
o futuro | (Quanto devem a essa 
Belgica martir, especie de David 
desafiando um Colias colossal, que 
não he em camprir um alto 
dever moral, embora isso lhe cus- 
tasse a terra e a liberdads da pa- 
trial Quanto devem á França, mais 
do que nunca o país tradicional do 
heroismo s do sacrificio, paladino 
audaz em quem reviam, a toda a 
hora, a bravura de Roland e a fé 
de Joana d'Arc! Quanto devem 4 
Inglaterra, a patria da liberdade, 
sempre orientada nas novas con- 
cepções dos direitos populares, na- 
ção em que o culto pela honra é 
tão grande quanto a sua tenacida- 
de é imensa, e que tranquilamente 
se dispôz a lutar dez, vinte, cem 
anos, se fosse preciso, até que o 
imperialismo germanico fosse es- 
magado | Quanto devem aos Esta- 
dos Unidos, que vão dar a defini- 
ção exata e luminosa das aspira 
ções comuns, empephsndo-se em 
contrapôr á formula materialista « 
brutal do Bismark: A forga so 
breleva ao direito a formula idea- 
lista o humana de Wilson: O di. 
reito sobreleva á força! Quanto 
“devem & Italia, o país do zol e da 
beleza, em que a liberdade tem 
um altar sempre florido, e em que 
o espirito de Garibaldi reviveu no 
peito de Gabriel de Amunzio, cam- 
tando as glorias da sua terra, as 
sublimidades da sua raça, e as 
reivindicações do seu ideal | 

Ao pé destas nações, outras ss 
enfileiraram, como a Servis inte- 
werata, a Romenia,o Montenegro, 
o Japão, e seja-nos ainda licito 
destacar duas, em que os senti- 
mentos do coração e os ditames da 

()—— — — — 

eloquente, pelas mesma lingua que 
falou Camões, Uma dessas nações 
foi o Brazil, que póde orgulhar-se 
de ter, pela voz de Ruy Barbosa, 
gloria excelsa da mentalidade de 
todos os tempos, inscrito nos pro- 
gramas da democracia universal 
este princípio basilar: Não se póde 
ser neutral perante um crime; o 
Brazil, que de alma e coração en- 

Unidos tomaram a iniciativa da 
participação da America, 0 que 
tudo Es para provar aos aliados 
que todos os seus recursos estavam 
ao seu dispôr. E a outra, Portu- 
gal, é a nossa sempre bela e sem: 
pre gloriosa patria, que mais uma 
vez se decidiu a todos os sacrifi- 
oios para honrar os seus compro 
missos, para dofender a civilisação 
a que pertence, e contribuir, quan- 
to em suas forgas caiba, para a 
emancipação definitiva da huma- 
nidade, 4 z 

Sofremos horas de angustia. 
Chegados ao início do quinto ano 
de guerra, e quasi a ponto de per- 
fazer dois que entrámos em cam- 
panha, a fôme ameagava-nos, e a 
escassez dos nossos recursos tor- 
nava as perspetivas do futuro mais 
sombrias em Portugal do que nos 
outros países. Mas nunca a fé nos 
abandonou, nunca pensámos em 
capitular, nunca admitimos sequer 
a hipotese duma resistencia, duma 
renuncia, dum abandono. Íriamos 
até ao fim, custasse o que custasse, 
e não seria nunca por Portugal 
que os imperios centraes abririam 
brecha no pacto dos aliados. 

So0u a hora do triunfo. Deve 
ter tambem soado a hora ds jus- 
tiça. Ela será feita a todos, e nada 
a poderá evitar. Aqueles que pre- 
pararam a intervenção na guerrs, 
aqueles que a mantiveram, aque 
les que sempre se empenharam em 
que Portugal fôsse até ao fim, se- 
jam quem fôrem, estejam onde 
estiverem, qualquer que seja à sua 
parcialidade politica, tenham ou 
não hoje uma acção no govorno do 
país, devem ser, todos, considera 
dos bensmeritos da Patria.   

Falando pela bôca sagrada da 
verdade, assim o dizemos com a 
mais justa e imparcial isenção. 

  

Subsistencias 
Segundo as nossas informa- 

ções, em bréve será de novo 
entregue ás autoridades civis 
a direcção deste serviço, sob 
a fiscalisação do seu novo en- 
carregado o sr. Afonso Perdi- 
gão, veterinario distrital. 

O que se impõe, sem duvi- 
da, é o barateamento de mui- 
tos géneros que pela sua abun- 
dancia de agora estão em 
aberta dissidencia com o pre- 
ço estabelecido na tabela atual, 

Aguardemos, pois, as me- 
didas que por certo serão ado- 
tadas. 

TRANSCRIÇÃO 
Deu-nos a honra ds inserir nas 

suas colunas o artigo— 4 morts do 
abutrs—do nosso distinto colabo- 
rador Humberto Beça, o antigo 
semanario republicano O Benaven- 
tense, ao qual agradecemos, 

— ess 

eviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberta a 

Farmacia Ala. 

Governador Civil 
Assumiu já as funções ine- 

rentes Ro seu cargo, o novo 
governador civil do distrito, 
ar. dr, José da Costa Pereira. 

Tem s. ex.* visitado alguns 
concelhos, dizem-noa, com o 
intuito de conhecer de perto 
as suas mais urgentes neces- 
sidades, a fim de providenciar 
de fórma a modifica las dentro 
da possibilidade da ocasião. 

Oxalá assim seja, devendo 
especialmente merecer toda a 
atenção des, ex.*ag áve ques- 
tão das subsistencias, que con- 
tinua pezando de uma fórma 
brutal sobre o povo exausto 
já por tão prolongada e vil 
exploração, cuja unica causa 
é a ganancia miseravel do ne- 
gociante. 

Cumprimentando o novo 
chefe do distrito, fazemos ar- 
dentes votos para que ele cor- 
responda á sua delicada tarefa   e pezado encargo. 

trou na guerra, quando os Estados, 

mi nat 

À conciliação da familia por- 
tuguêsa é condição 

essencial para que o pais 
se não afunde 

Convidado a dar 6 sau parecer 
sobre o astado atual da politica 
po uêôsa, A Opinião, jornal da 
noifffmuito lido em Lisboa, publi- 
cou a seguinte carta do antigo e 
dedicado republicano de Ovar, dr. 
Domingos Lopes Fidalgo, carta 
onde o seu autor não só sintetisa 
a integridade dos seus principios, 

|como mostra quão almejado é o 
| desejo de vêr a Republica progre- 
dir e com ela o país que escolheu 
essa fórma do govêrno para pre- 
sidir nos seus destinos. 

Vajámos, pois, como se pro- 
nuncia o velho republicano, ex go- 
vernador civil de Aveiro, a cujo 
distrito pertence : 

Ovar, 3 de novembro, 

Meu amigo : 

Recebi a cortado v. com data de 
26 do passado, a 30 do mesmo mez, é 
não respondi logo por excesso do tra- 
balho, 

Claro está que só por mero e gran- 
de favor aeu é que eu podia ser conta- 
do no numero dos que pódem ter opi- 
uião, que valha, não devendo corres 
ponder a essa gentileza com uma escu- 
as, embora justificada. 

Eu creio que não ha dentro do re- 
gimen duas opiniões ácêrca de revolu- 
ções e da tão falada pacificação da fa- 
milia portugueza. Todos ss condenam e 
a desejam... quando estão no peder, 
mas, como elas não se evitam com per- 
seguições nom a paz se póde estabelo- 
cer a cavalo-marinho, a oposição — 
jacobina vermelho, ou jacobina azul, 
pois em Portugal só ha extremos— 
conspira por no:ma, como unico meio, 
diz cla, da pôr côbro sos dasmandos do 
Poder, Os vencedores são patriotas; os 
vencidos são bandidor. Como todos tem 
sido—refiro-me aos politicos—yencêdo- 
res e vencidos, ou são todos patriotas 
ou todos bandidos | 

E co entanto a pacificação é condi- 
ção indispensavel para que este pobre 
pais se não afuude, para que sobreviva 
4 tempestade que se avisinha. 

Divergir, entre os politicos, é inju- 
riar, é difamar de modo que eles estão 
scparados por agravos pessoaes, Pude- 
rão, apesar disto, congraçar-se sem que 
percam qualquer coisa da sua diguida- 
de? 

Estes, se são sincóros, como devo 
asreditar, vôcm n4 realeza a felicidade 
da Patria é por isso não pódem apoiar 
a Republica para a vêr consolidar e 
prosperar, pois neste caso aderir-lhe- 
iam. Logo o apoio momentanco não pó- 
de deixar de ser movimento tatico para 
derribar na primeira oportunidade, Ora 
eu sou dos que ainda fiam da Republi- 
ca o evgrandecimento do meu Pais é 
por isso desejo-o entreguo a republica- 
nos, que o admivistrem com honestida- 
de, inteligencia e tolerancia mesmo le- 
vada ao limite do perigo. a 

Af tem a sua amabilidade paga com 
a impertinencia deita. 

Disponha das utilidades do que com 
toda a consideração se subserevo 

De v. ote,; 

Domingos Lopes Fidalgo 

———— ese pe 

ILUMINAÇÃO 
E' de absoluta necessidade que 

sejam ultimados, sem demora, os 
trabalhos para a môntagem de al- 
guns cundieiros aplicados à ilumi- 
nação publica, no que se está pro- 
cedendo com uma morosidade inex- 
plicavel. É 

Estas últimas noites, nebulosas 
e carregadas, teem produzido tal 
escuridão, que é perigoso percor 
rer as ruas lamacentas da cidade. 

A quem compate, redimos as 
indispensaveis providencias. 

—— ese —— — — 

O Democrata, vende- 
se em Lisbos na Tubacaria Mo- 
naco, ao Rocio.   

O Jude Errante 
Cunha e Costa, aquela ventui- 

nha politica que uma duzia de ve- 
zes tem sido republicano e ouiras 
tantas monarquico, acaba de se 

Jdeelarar outra vez republicano, 
aderindo agora sinceramente 4 Re- 
publica por, estar convencido de 
que a restauração monarquica é 
impossivel e ser forgoso que todos 
os portuguêses que amam a sus 
Patria concorram para a consoli- 
dação do regimen... 

— V. ex.º é, pois, republica- 
no. Mas de que partido ?—pergun- 
tou-lhe alguem. 

— Filiação  partidaria é que 
são tenho ainda, As minhas incli- 
nações são para 0 centro católico, 
mas nem isso mesmo é definitivos 

Ora não fixando ainda o habil 
advogado, que, com o cérebro, a 
lingua e as mãos ganha o dinhei- 
to que quer, quando quer e como 
quer, as suas inclinações partida- 
rias, de supôr é que dentro em 
bréve. volte a dar acordo de si, 
reservando-nos novas surprêsas 
com que hade passar á posterida- 
de se antes disso lhe não aprovei- 
tarem as aptidões de palhagos re- 
veladas em toda a sua vida publica, 

REGRESSO Á PATRIA 
Devem dentro em pouco 

regressar a Portugal todos os 
prisioneiros, nossos compatrio- 
tas, que estavam internados 
na Alemanha e muitos dos 
quaes já se entontram em 
Cherbourg preparados para a 
viagem. 

Bemyindos sejam. 
— — et 

Uma carta 
Em nosso poder, por copia, à 

Law) 
que o antigo deputado republicano 
Alberto Souto escreveu sobre as 
festas da Paz e da Vitória em 
Aveiro, enviando-z á comissão que 
tomou sobre si o encargo de as 
realisar. 

Alverto Souto, eximindo-se a 
dar o seu concurso aos projetados 
festejos de domingo, como lhe fôra 
solicitado, explica às razões por- 

que o faz—o facto de ainda se 
conservarem suspensas as garan- 
tias; à prisão, por tempo indefini 
do, de pessoas que em Aveiro vi- 
viam e aqui teem as suas casas, 
as suas familias; a anormalidade, 
enfim, em que se arrasta a socie- 
dade portuguêsa e a que é preciso 
pôr côbro nasta hora de triunfo 
para a Liberdade, de vitória para 
a Democracia, encetando vida no- 
va com o concurso de todos os 
republicanos, de todos os patriotas 
que queiram colaborar no resur- 
gimento de Portugal, e a esta 
grande obra abnegadamente se 
dediquem. 

Ao antigo colaborador de O 
Democrata, agradecemos-lhe, vi- 
vamente reconhecidos, a deferen- 
cia que para com ele teve, coma- 
nicando a sua resolução. 

À. nossa aliada 
Está em Lisboa o cruzador 

inglez Active, a bordo do qual 
teem havido brilhantes festas, 
banquetes, etc. 

O belo barco vem expres- 
samente a Portugal em missão 
do governo inglez, a fim de 
saudar o nosso país e-mani-   lidade existente entre as duas 
Inações aliadas ha seculos. 

  

festar mais uma vez a cordea-| 

erime nefando 
om =(4)=— — 

Dupla tentativa de flicidio” 
De tempos a tempos a imprensa, em 

geral, dá-nos conta da consumação de. 
factos, que desgragadamento são,a pro- 
va inconfundivel do atrazo é da profin- 
da ignorancia em que ainda vive, por. 
muita parte, o povo português, levado 
por isso e ainda por proversos instintos, 
à pratica de actos quo pelo requinte da” 
sua barbaridade, nos fazem estremeçger 
de horror. ç 

Aiuda ha bem pouco aqui registá-. 
mos um desses actos que pela sua he-. 
diondez nos causou calafrios, apavóran- 
do-ss o nosso espirito na presença de 
tamanho crime, para 0 Qual são Búdons 
trâmos castigo bastante. | 

Reforimo-nos áquela desgraçada 
creatura que, 'com'um' parfó, arrancou 
os olhos á na propria-mãe, porque festa 
embruxava dois filhos do algoz, netos 
da vitima | , e 

He ponco tempo aínda, lômos quê 
um outró homem—uma besta féra-—viss 
vendo em desarmonia com 4 espusaç;e 
tendo a mãe mostrado vontade LA rea- 
lisação de outro casamento,esperou que 
esta fosso a portadora duma refeição” 
para alveja-la em pleno peito, matan- 
do-a com um tiro, me 

Em Santarem, um infame qualguêr, 
maritimo, no mesmo dia que lhe mbrria, 
do hospital, à esposa, vitima da epide- 
mia, violentava uma sua propria filhi=r 
uha de Toanos, que ddixqu 4b portas; da 
morte. tel t 

Pois desta vez coube-nos a sorte de, 
bos arredores da cidade, se desenrular* 
um novo erime,que palas circunstancias 
de que foi revestido, exige, gm nome de 
todos ce principios, A nais completa e 
formal punição. 

Vâmos, Tesumidamente, porque 0) 
espaço é pouco, fazer um sucinto relato 
do nefando crime, no cometimento do 
qual vemos desaparecer, o quê “não 
abunda ató nas'fóras mais ferozes—o 
amor de-mãe--sentimento sublime. que 
eleva aimulher até ao proprio Deus, 

No dia 14 do corrente, em Vilar, um 
logar que fica para'o sul da”'cidade, 'a 
3 quilomotros, aparêceu em casa de 
Manuel Ferrão, um homem que tem tim 
pequeuo carro puchado a um cavalo, 
para que aquele lhe pagasse o trans- 
porto de alí até Valongo, concelho dá 
Agueda, de Viriato Henriques sus; 
mulher Deolinda Marques, que habita- 
vam tambem em Vilar, e daquela gan- 
te conhecidos. 

A esta exigencia foi observado que 
tal gente de uada tinha: prevenido o 
interpelado e que isso vão passava dum; 
expediente para lograr o condutor, que 
dá pela alcunha de Manuel das Vacas. 

Depois de ligeira troca de explica- 
ções, nasedu então à suspéita dum crimo 
e, dado oralarme, várias pessoas se: diri- 
gem so casébre que servia de habi- 
tação ao miseravel casal, convidando 
para as acompanhar o src Bernardo! Lo- 
pes, amanuense do corpo (e polícia ais 
vica, desta cidade, o que tambem habi- 
ta naquele logar. ; 

Chegados junto 4 habitação, logo se 
convençeram que uma creança estava 

ali, não só porque g-onyiram chorar 
como porque ela metia à mão por ama 
frincha da porta, tentando denunciar a 
sua presença. 

Havendo receios da parte'do publico 
em arrombar a porta, o snr. Bernardo 
Lopes tomou essa resolução, visto que 
tendo-se ausentado 08 paes das cream: 
ças no dia 12, estas estavam, portanto, 
abandonadas ha dois dias, tornando-se 
logica o humacamente indiapensavel 
que fosse prestado socorro ás infelizes 
sem demóra dum minuto. 

Arrombada uma janela e franqueada 
depois a entrada pala porta, o quadro 
que se deparou aos olhos dos circuns- 
tantes foi o mais doloroso e elaramente 
indicador da premeditação dos mais 
crneis dos crimes—deixar morrer ao 
abandono as duas creancinhas, 

Nada gxistia dentro do nauseabundo 
easébra, a não ser, num canto, alguma 
palha e dejectos de toda a aspecie, exa- 
lando vm cheiro pestilencial. 

As creanças, uma menina de 7 me: 
zes eum rapazinho de 36, estavam com- 
pletamente uús. A menina, que tem o 
nome da execranda mão, desmatada, 
com as contas e nuca cheias de feridas, 
num lago de imundicio, sobre a terra, 
O menino, sentado junto á porta, num 
estado de sofrimento e porcaria que 
dolurosamente consternava o coração 
do mais duro obssrvador.Prestados os 
socorros indispengaveis que toda aquela 

'bôa gente, tum impulso de compaixão 
e do bons sentimentos, se apressou a 
dispensar, fornecendo “roupas, lavando, 
acariciando os desgraçadiuhos, vitimas 
de tão nefanda erneldade, conseguiram 
reanimar a menina, ficando estã bnutre- 

*guo aos cuidados da familia do João da 
| Graça e o menino Antonio, ao encargo 
| da-de Antonio da Silva. 

    

  

 



  

O sr. Bernardo Eopas, que tomou 
com decidido empenho todas as provi- 
dencias que o caso requeira, participou 
o sucedido & autoridade compotente, 
telegrafando-se om seguida para Ague- 
da a solicitar a prisão dos infames paes. 

Estes, porôm, não foram encontra- 
dos, visto terem regressado a pé é ao 
chegarem a Vilar, no dia 15, á tarde, 
tentaram desculpar-se da maneira a 
mais cinica e revoltante, pretendendo 
a mão beijar os filhos, ao amo se opôz 
toda aquela gente que acudiu quando 
sonstou terem regressado os criminosos 
eso não fôme ainda a intervenção do 
ar. Lopes, que os prendeu e conduziu 
para esta cidade, talvez numa justifi- 
cada revolta se tivesso ali mesmo feito 
a verdadeira justiça. 

Os criminosos, quo já foram entro- 
gues ao poder judicial, dando entrada 
ma cadeia, são, como já dissémos, Dio- 
linda Marques, filha de Manuel Mar- 
ques e de Rosalioa Marques, de 22 anos, 
nátural de Eixo e Viriato Henriques, 
filho de José Henriques e Quiteris Ma-. 
ria de Bastos, de 91 anos, natural de 

ing do proximo concelho d'Ague- 
a. 

Estas duas croaturas, ainda que 
aptas para o trabalho, entregam-so á 
mendicidade, arrastando uma vida de 
miseria, com doloroso reflexo para as 
desgragadinhas creanças quo ha muito 
sofriam os horrores do uma crueldade 
sem nome. 

O estado da creança mais nova é 
autenticamente comprovativo desta ver- 
dade. 

Aqui fica, em resumida descrição, o 
horroroso crimo que se pretendeu co- 
mater e da duroza e hodiondez do mes- 
mo, avalie o leitor. 

ti 

ELA IMPRENSA 
= 

“Jornal de Alemquer,, 

Ainda que um pouco tarde, não 
queremos deixar passar o aniver: 
sario deste nosso presado confrade 
sem, por esse facto, o cumprimen- 
tarmos, visto pertencer so numero 
dos jornaes de provincia que mais 
se teom salientado ne defôsa dos 
autenticos principios republicanos, 
mgnando pela Verdade e pela 
rg 

O Jornal de Alemquer é um 
semanario que honra a terra onde 
vê a luz da publicidade, os seus 
brilhantes colaboradores « o regi- 
men. 

Os mossos parabens, pois. 
“O Cinco de Ontubro,] 
Orgão do Centro Republicano 

Cinco de Outubro, fundado na 
Guarda, com o fim patriotico de 
congragar todos aqueles que tra- 

“balham e lutam pela defêsa e en- 
grandecimento das instituições, aca: 
ba de surgir naquela cidade um 
novo jornal, cujo aparecimento 
saudâmos por ser dirigido por um 
velho democrata Alexandre Bar- 
bas —s vir enfileirar ao lado dos 
que, sem compromissos partidarios, 
só pensam hoje em restituir á Ro- 
publica o que os “seus falsos ade- 
tos lhe tiraram, colocando-a & 

Beira do abismo. 
Oxalá possa caminhar sem atri- 

tos e veja em bréve coroados do 
melhor exito todosos s forços. 
e 4 rm 

À conferencia da paz 
Os drs. Egas Moniz, Vascon- 

celos e Sá, Freire do Andrade, 
Penha Garcia, Espirito Santo de 
Lima, Santos Viegas, Machado 
Vilela, Batalha Reis, general Gar- 
cia Rosado e Alberto de Oliveira, 
nosso ministro na Argentina, cons- 
tituem a comissão encarregada dos 
estudos prepsratorios relativos 4 
conferencia da paz, estudos que se 
estão realisando dentro e fóra do 
país. 

O gr. secretário de Estado dos 
Negocios Estrangeiros deve partir 
domingo para Paris a tratar de 
assuntos que se prendem com a 
mossa intervenção na conferencia 
da paz, sendo provavel que o 
acompanhem alguns dos membros 
da comissão de estudos citada, dos 
quais devem saír alguns dos delo- 
gados á conferencia. 

A escolha do sr. Batalha Reis 
ara tomar parte nestes trabalhos, 
Dimiáiics em especial no bri 
lhante relatorio que escreveu a 
pedido do governo inglez e com 
autorisação do nosso, sobre a si- 
tuação geral na Russia, quando 
regressou daquele país onde este- 
ve como nosso ministre. 

Dentista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 
Instalou o seu consultorio na 

Rua Coimbra (antiga Costeira) 
nº 11, onde continua ao dispôr 
dos snos amigos é clientes. 

O SULTÃO DO 

Os seguintes documentos, 
que veem em reforço de alguns, 

a individualidade que toda a 
provincia de Moçambique co- 
nhece de sobra, aparecem ho- 
je como inicio da campanha 
que vâmos continuar a favor 
da moralidade na importante 
colonia portuguésa, cujo sa- 
neamento se impõe ea parte 
sã solicita com o maximo em- 
penho: 

Ex."º Sr. Presidente + vogass do 
Conselho do Distrito : 

Compatindo a este Conselho, 
alêm doutras atribuições de cara- 
oter tutelar, a faculdade de reco- 
mender á iniciativa dos corpos e 
corporações municipaes os melho- 
ramentos do respectivo concelho, 
dando-lhe todas as indicações e 
instrucções mecessarias ao bom de- 
sempezho dos serviços nos termos 
do art. 80,º, n.º 2.º da Reorgani- 
sação Administrativa de 923 de 
msio de 1907, e estando chegada 
& época em que oz respectivos or- 
gumentos ordinarios devem subir 
À aprecisção deste Conselho, re- 
pe o abaixo assinado, na quali- 
ado de vogal em exercicio, que 

das Edelidados do Mossuril, Mem- 
ba e Augoche se solicitem com a 
maxima urgencia os seguintes es- 
clarecimentos, relativos ao periodo 
de 1907 até osta data: 

—Nota das verbas orgamentass 
em cada ano, para construcgão ou 
abertura de poços na ares das 
Edelidades, com indicação das 
prestias realmente dispendidas e 

a aplicação que tiveram os res- 
pectivos saldos; 

—Nota do numero da poços 
abertos ou construidos em cada 
ano, locass onde o foram e quais 
os que ectualinente existem; 

—Nota des quantias dispendi- 
das em cada àno com machambas 
om outros predios rusticos das Ede- 
lidades, indicando quanto possivel 
a natureza dessas despezas; 

—Nota das receitas em cada 
ano dos mesmos predios ou ma- 
chambas, desoriminando-se quanto 
possivel a sua natureza ou prova- 
niencia; 

—Iadicagão dos principaes me- 
lhoramentos efetuados na séde ou 
poveação da ares das Edelidades, 
especialmente dos que aproveitem 
ás populações indigenas. 

E pela Edelidade do Mossuril: 
—Se foi ou não construido um 

cemiterio na Cabaceira Pequena e 
se foi ou não realisado qualquer 
melhoramento mo desembarcadouro 
da Cabaceira Grande, como foi 
recomendado em Acordão deste 
Consslho de 4 de Junho de 1915, 
sob o n.º 15, publicado no Boletim 
Oficial, n.º 1, 22º sária de 1916. 
Caso o não tenham sido, a razão 
porque o não foram e qual a apli- 
cação que tiveram as verbas para 
esse fim orçamentadas, e respecti- 
vas antorisações; 

—Nota das importancias dis- 
pendidas em cada ano e no refori- 
do periodo de 1907 até 30 presen- 
te, na compra ou aquisição de pe- 
dra, cal e madeiras, descriminada- 
mente com indicação dos respetivos 
fornecedores, 

Requer mais que o presente 
requerimento, seja integralmento 
transcrito na sota da sessão, 

Moçambique, 2 de Maio de 
1917. 

(») Anibal de Carvalho 
Vogal suplente em exercicio 

* * 
* 

Ex.”º Sr, Encarregado da Edeli- 
dade de Mossuril : 

Anibal Pinto de Carvalho, pro- 
prietario e negociante no Lumbo e   

artigos aqui publicados sobre| 

O DEMOGRATA 

Por Moçambique 
Ene O em 

MOSSURIL em 
cheque e à prova 

—— — a 

À GAMINHO DA MORALIDADE? 
Distrito, requer a V. Ex.º ae digne 
mandar certificar-lhe narrativa- 
mente .e com a posbivel urgencia, o 
seguinte respeitante ao periodo de 

1907 até esta data: 
1.º-Quais as verbas orçamen- 

tadas em cads ano para canstru- 
ção. ou abertura de pogos na Srea 
da Edelidade, e bsm assim quais 
as importancias que realmente fo- 
ram nisso dispendidas e a aplica- 
ção que tiveram os respectivos 
saldos; 

2.ºQual o numero de poços 
abertos ou construidos em cada 
ano, locaes, e não apenas localida 
des em que o foram, e quajggos 
que actualmente existem; 

*—Quais ag quantias dispen 
didas em cada ano com macham- 
bas, ou outro predios resticos da 
Edelidade, indicando quanto possi 
vel a natureza dessas despezas; 

4.º-Quais as receitas em cada 
ano dos mesmos predios ou ma: 
chambas, por cada ano ume des 
eriminando quanto possivel a sua 
natureza ou proveniencia; 

5.º—Ss foi ou não já construi- 
do um camiterio ns Cabaceira Pe- 
quens, e se foi ou não realisado 
qualquer melhoramento no desem- 
barcadouro da Cabaceira Grande, 
como foi ordenado em Acórdão do 
Conselho: do Distrito n.º 15 de 4 
de Juchs de 1915, Boletim Oficial 
n.º 1 de 1916; no caso afirmativo, 
quais us importancias respectiva- 
mente despendidas e de contrario, 
os motivos porque não foi dado 
dumprimento a essa parte do re- 
ferido Acordão; qual a aplicação 
que tiveram as verbas para esse 
fim orgamentadas, e a: respectiva 
autforisação tutelar para a sua 
transferencia; 

6.º—Quais as importancias dis- 
pendidas em cada ano na Compra 
ou aquisição de pedra, cal e ma- 
deiras descriminadamente com in- 
dicagão dos respectivos fornecedo- 
res e da importancia dos forneci- 
mentos de cada ano. Ea 

Pede deferimento. 

Mossuril, 23 de Junho de 1917. 
(s) Anibal de Carvalho 

“* 4 

Ex."º Snr. Encarregado da Edeli- 
dade de Mossuril: 

Anibal Pinto de Carvalho, pro- 
prietario e negociantê no Lumbo, 
vogal em exercício do Conselho do 
Distrito, requer a V. Ex.º ss digne 
mandar passar-lhe com a possivel 
urgencia uma certidão narrativa 
donde cônste quais são os predios 
rusticos e urbanos pertencentes a 
esta Edelidade, sua situação, de- 
signação, confrontações e género 
de cultura, ou uso à que estão ou 
tenham estado destinados, 

Pede deferimento. 

Mossuril, 23 de Junho de 1917. 
(a) Anibal de Carvalho 

* 
o 

Ex." Snr. Encarregado da Edeli- 
dade ds Mossuril : 

Anibal Pinto de Carvalho, pro- 
prietario e negociante no Lumbo, 
vogal em exsrcicio do Conselho-do 
Distrito, requer a V. Ex.º se digne 
mandar passar-lhe uma certidão 
narrativa da qual conste o numero 
e espacie de gados que esta Edeli 
dade possue, e qual o seu valor, 
aproximadamente, 

Pede deferimento. E 

Mossuril, 23 de Junho de 1917. 
(1) Anibal de Carvalho 

4" x 

Ex.Mº Snr. Encarregado da Edeli- 
dade de Mossuril : 

Anibal Pinto de Carvalho, pro- 
prietario e negociante no Lumbo, 
vogal em exercício do Conselho de   vogal em exercicio do Conselho de Distrito, tendo requerido, em 23 de 

Junho ultimo, certidões de diver-, 
fsos factos “respeitantes 4 adminis- 
tração da Edelidade, atualmente à 
cargo de V, Ex.*, e não lhe tendo 
ainda sido passadas às mesmas ger 
tidões nem sobre o pedido, haven- 
do despacho, porque, segundo foi 
informado, quando a alguns dos 
mesmos factos obsta & carencia de 
elamentos de informações, mas pa- 
Fecendo-lhs que tal circunstancia 
não deve impedir que V. Ex.* lhe 
mande certificar o que-constar, po- 
dendo quanto as mais certificar-se 
que não existem elementes para se 
deferir. ao requerido, pois que 0 
Fequerente tem urgencia nos do 
cumentos que pediu, e n demora 
produz infr do, disposto no! 
art, 27,º do Códipo Aliministrativo 
em vigor, ingurso-ns sanção do 
art, 410.º, S unico, vem «o abrigo 
do disposto mo art, 437.º do mes 
mo Codigo, requer a V, Ex. se 
digne mandar. passar lhe, com ur- 
gencia, as certidôrs requeridas, ou 
declargr-lhe por despacho os mo- 
tivos porque o não pódem fazer, 

Pede deferimento. 

Mossuril, 3 de Agosto de 1917. 
(a) Anibal de Carvalho 

RECTIFICAÇÃO 
Escreve-nos um cavalheiro da 

Costa do Valado, que se diz amigo 
do inditoso dr. José Sobreiro, re- 
centemente falecido em Vagos, & 
contestar que ele tivesse aparecido 
morto, como neste jornal fôra no- 
ticiado, mas falo com uma dóse 
tal de reservados intuitos que se 
não nos deixa de “todo 4s aranhas 
faz nos, todavia, pensar que se essa 
versão se espalhou é porque al 
guem a trouxe do visinho concelho 
e assim chegou até nós, dando ori- 
gem ao relato como se verdadeira 
fôsse. 

Quer, porêm, o. citado cava- 
lheiro da Costa que o fecto se não 
tenha dado ? Seja, Mas para isso 
escusava, talvez, de falar em ami- 
gos de Peniche, porque dessas, se 
os teve o saudoso extinto ou não, 
que o diga a consciencia daqueles 
que o abandonaram na hora ex- 
trema, quando, agonisante, pedia 
que lhe levassem os filhos, que os 
queria vêr, que os queria beijar e, 
persurosos, se ihe introduziram em 
casa, dando: ordens, arrumando 
coisas, como se o seu dever da 
amigos efectivamente já estivesse 
cumprido. 

Forte coisa é ums pessoa an- 
dar á procura dos mais insignifi- 
cantes pretextos para se tornar 
saliente. 
A mm 

Notas mundanas —= 
Embarcou e vai a esta hora a cami- 

nho de S, Tomé, Africa Ocidental, o 
distinto causidico de Oliveira de Axe- 
meis, dr. Sé Couto, a quem acompanha 
sua esposa, 

Feliz viagem. 

— Está nesta cidade, favendo parte 
da divisão de artilharia 6 adida aca- 
valaria-8, o segundo eurgento Eduardo 
Vieira das Neves, genro do groprietario 
do estabelecimento A Mobiliadora, sur. 
José Augusto Ferreira, 

— Retirou para Matosinhos afim de 
ussumir o direcção da fabrica do gaz 
naquela localidade, o sr. Francisco Rei- 
nal, que em Aveiro desempenhou identi 
cas funções, conquistando a simpatia 
publica. 

Muitas felicidades. 

— came cce 4 per em 

UMA QUEIXA. 
—=()=— 

Certo individuo apresentou-se 
ha dias na redacgão-do nosso co 
léga lisbonense, Jornal da Tarde, 
e contou que pelas alturas do dia 
20, fôra violentamente agredido 
por um numeroso grupo de cida- 
dãos, que lhes causaram fortes 
contusões sem que ao brutal pro 

osdimento tivesse dado qualquer 
razão, visto ter dispensado sempre 
as maiores provas de atenção ao 
sr. dr, Sidonio Paes e a muitas 
colectividades que apoiam a atual 
situação. 

O Jornal da Tarde limita-se a 
constatar o facto e por aí se fica. 
Pois o que havia els de dizer de 
consolador para. o correligionario 
se naturalmente correlizionarios 
foram que aplicaram a pastilha so 
ex partidario do sr, Afonso Costa ? 

Coitado do. homem ! Possue 
tanto bôjo que ainda se queixa...   

— CORRESPONDENÇIAS 
E =———= 

Costa-do Valado, SO 
(Retardada) 

DR. JOSÉ SOBREIRO 
Já não lido numero dos vivos este 

meu dilecto amigo o estimavel conter- 
rango, 

A noticia da sua morte, “que correu veloz por toda a p avonção ds primeiras 
boras da manhã de segunda-feira, dei- 
Xou-me, não só a mim como a toda q 
gente, preso ámais funda consternação, Pois nos tinhamos habilitado a vêr no inditoso moço raros predicados de afe- otibilidade paternal juntamenta com gutros atributos que o tornavam esti- mado de quantos o conheciam e com elo 
conviviam   !ho dum homem que toda a Costa 

ava é herdeiro duma avultada 
po de, Josó: Rodriguas Sobreiro 

r vivido numa vida menos sca- ? com outra amplitude, so não 6-0 quo se chama um fiiosofo, Era conservador do Registo Predial em Va- gos, sem necessifade, logar a qua dadi- cava Quasi todo o tempo, passando q restante em continno convivio com os 
dois flibinhos que possuia do matrimo- Dio, ora orfãos. de pae é mãe, e aos quais cousagrava toda a ternura da sua alma, a inaior das afeizões. Foi naquela vila onde a grips proumónies o pros- tron em poucos dias, O seu cadaver, porôm, veiy-para q comiterio da Olivei- 
Finha, sendo acompanhado por alguns amigos, que se encorporaram no fung- tel realizado ontem depois da encomen- dação na capela privativa da casa. Da Costa de Valado póde dizer-se que nio- guom faltou. Nele tomaram parte as duas irmandades da terra 6 atraz do ataudo, conduzido no mesmo côcha que 9 trouxe da Vagos, 08 sais amigos, al- gunk empunhando corôasonde;se liam sentidas dedicatorias, mas nenhum de Aveiro, mórmenta daquelas que em 
época de eloições lhe não salam da por- ta, como o Conde de Agubda e outros que lhe andavam ou andam acorrenta- dos à cuja ansencia sa tornou bastante 
reparada, 

Desventnrado dr. Sobreiro | Rico, denada lhe valeu a fortuna, tão pouéo dela se gosou, para tão pouco ela lho dervin, 
Morreu cêdo, aos 38 anos, vitima mais da sua incuria, do seu foítio, do que proprianesta-da doença, tantos $ram os meios de que podia dispôr pa- 

ra a combater com exito e avitar assim 
9 desastro que provém do seu aniquila- 
mento" para os dois inocentes, agora desprovidos do carinho” do pse, unico que lhes restava. depois do bem novos 
terem perdido o conforto da mãe. 

Profundumente lamentavel. 
, — A eptilemia por aqui e cireun- 

visinhaoças  parecé que tónde a dimi- nuir. Só na Povoa de Valado se toom dado novos casos, mas poucas, pelo que, se supõe que dentro em bráve desapa- 
rega 0 tortivel mal do pais onde tantos 
milhares de vitimas casco, onintando 
inumeras familias, 

Terrivel coisa. 

Fes pr 

C. 
N.da R—Esta corresponden- 

cia, que devia ter saído no nu- 
mero passado, não o foi, devido á 
absoluta carencia de eepaço, do 
que pedímos desculpa não só so 
nosso «solicito correspondente, 
mas tambem aos inumeros leito- 
res que contamos em toda a fre- 
guezia da Oliveirinha. 

Concurso 
A comissão administrativa 

da Câmara Municipal de Oli- 
veira de Azemeis, faz público 
que abre concurso por espaço 
de 30 dias, a contar da segun- 
da publicação no Diario do 
Govêrno, para o provimento 
do logar de carcereiro das-ca- 
deias desta comarca, com o 
ordenado anual de 72800 é 
respectivos emolumentos. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaría da 
Câmara, dentro sdo referido 
praso, os documentos legais; 

Oliveira de Azemeis, 25 de 
setembro de 1918. 

O vice-presidente da ocmissão, 

Antonio da Silva Nunes 

Hospedes 
Recebem-se na Rua das Bar- 

cas, 1º 2). 

Pechincha 
ENDEM-SE duas portas de 

vidraga, montra e outros 
aprestes, assim como um portal 
completo de granito, com a respe- 
otiva parte,   Nesta redacção se diz.   
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